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O Brasil é o maior produtor, exportador e o segundo maior consumidor de 
café do mundo e deverá protagonizar na safra de 2012 a maior colheita 
da história, obtendo mais de 3 milhões de toneladas (CONAB, 2012), su-
perando em 16% a safra de 2011, quando foram colhidas 2,61 milhões de 
toneladas. As exportações dessa commodity no ano de 2011 alcançaram 
33,45 milhões de sacas (60 kg), que resultou em um faturamento de US$ 
8,7 bilhões de dólares. Assim, fatores de risco na produção do café, como 
doenças e pragas, além de variações climáticas, devem ser avaliados e 
utilizados para realização de uma estimativa de produtividade do café, 
conforme sugerido por Santos e Camargo (2006). Dessa forma, a esti-
mativa da produtividade cafeeira pode ser utilizada como uma ferramenta 
para o estabelecimento de uma política cafeeira em âmbito nacional. 
Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o modelo agromete-
orológico de estimativa de produtividade cafeeira, desenvolvido para São 
Paulo por Santos e Camargo (2006), na região sul de Minas Gerais, a 
principal região produtora do País.

Esse modelo, utilizado atualmente para a realização da estimativa de 
produção do cafeeiro no estado de São Paulo, baseia-se em uma penali-
zação na produção pela ocorrência de geada, altas temperaturas (exces-
so de calor na florada) e deficiência hídrica, gerando um percentual de 
quebra (Q%) expressa pelo produto dos efeitos negativos na formação da 
safra sem irrigação (Q(%) = fDH * fgeada * fcalor). Esse percentual de que-
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bra (Q%) é utilizado posteriormente para a estimativa de produtividade 
do café, considerando dados produtivos da safra anterior e da produti-
vidade potencial da cultura, multiplicados por um fator (Ky) (SANTOS; 
CAMARGO, 2006). Para se determinar a data de florescimento é reali-
zado o uso do esquema de florescimento proposto por Zacharias et al., 
2008.

Segundo Santos e Camargo (2006), esses modelos são eficientes no 
Estado de São Paulo, no entanto, ao aplicar o modelo para um município 
da região sul de Minas Gerais, Vasconcellos et al. (2012) encontrou re-
sultados não coerentes com a realidade produtiva, já que o modelo indica 
quebra total na ocorrência de geadas, enquanto dados reais indicam que 
a quebra não foi total. Assim, estudos estão sendo realizados para propor 
aprimoramentos no modelo para outras regiões cafeeiras além do estado 
de São Paulo. Para isso foram utilizados dados de rendimento (produção 
em sacas ha-1) e dados meteorológicos diários de temperatura máxima, 
temperatura mínima e precipitação. Os municípios selecionados são: 
Guaxupé, Muzambinho, Monte Santo de Minas, Botelhos, Cabo Verde, 
Nova Resende, Machado, Carmo do Rio Claro, Passos e Monte Carmelo 
(Triangulo Mineiro), utilizando dados produtivos de 11 anos, fornecidos 
pela Cooperativa Regional de Cafeicultores de Guaxupé (Cooxupé), 
além de dados meteorológicos fornecidos pelos integrantes do Sistema 
Agritempo3.

No período de estudo, nenhum município apresentou temperaturas abaixo 
de zero (conforme dados do Agritempo) e apenas o município de Monte 
Carmelo apresentou uma queda na produção cafeeira em 2000, ano de 
baixa temperatura (1,02 °C em julho), e os demais municípios avaliados 
não demonstraram nenhuma relação entre temperatura e produtividade 
(Figuras 1 e 2). Foi concluído que, para um efetivo estudo e proposta de 
um modelo de produtividade dirigido à região sul mineira, serão neces-
sários dados de produtividade de um maior período de tempo, já que 11 
anos não foram suficientes para as conclusões deste trabalho. Ainda, 
serão testadas novas variáveis nos modelos propostos, como relevo, 
declividade e localização da estação meteorológica.

3 Disponível em: www.agritempo.gov.br.
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Figura 1. Dados produtivos (sacas ha-1) e anos safras em 5 municípios do sul 
mineiro com o ano de ocorrência de temperatura abaixo de 2°C.

Figura 2. Dados produtivos (sacas ha-1) e anos safras em 5 municípios do sul 
mineiro com o ano de ocorrência de temperatura abaixo de 2°C.
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